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Emquanto canta a pequena,IA no palco do Cassino,velhote, moço, menino...¦ioda a gente emfim se apraz.vis binóculos se cruzam* a moça logo so animaJ or de baixo, por de cima,ÍLla frente e... por detraz.

Os velhotes dansam chula,;
Os moços ficam dementes,
Os pequenos gritam:—gentes!
A dama dá sota e az.
Pela actriz, num reboliço,
Toda aquclla gente prima
Por debaixo, por de cima,
Pela frente e... por detrai:.

Aos pcrnõos grossos, roliços,
Faz o povo grandes odes
E o pbarmaceutico Herodes
Suspira a não poder mais.
Um poeta nephelibata,
Num desmaio perde a rima
Por de baixo, por de cima, —
Pela frente e... por detraz.

Por mais que os perus prometiamMU jóias e mil brecados,
Vão sendo logo barrados
Pela actrizinha sagaz,
Mas eu, malandro, conheço __________
Aquella-Goeota- tinia—""
Por de baixo, por de cima
Pela frente o .. por de traz.

A. S.

t
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PAOAMKNTO ADIANTADO
NUMlillO AVULSO

Na Capital
Nos listados
Public» annuiilnientc cerca de o.lAW

gravuras
Os ori-inaes enviados a redacção

nâo serão restituidos, ainda quo mio
sejam publicados.

Siliu DESPIDA
*-"?

Muito burguez chorado agora tem.
Clamando:—Ha idoin
Partir p'ra a Pauliceii

Ourando mestre, o esplendido Co-
quelin.

Agora que fazer'.'
15' o duro roer.

Ií supporlar da vida a collossal pio-

No balcão do armarinho ottd|'0v^<}

O casaeame fica socegado
Exhausto de cancoira
Na canastra, guardado,

liem livro do micróbio o da poeira.
Ob! punçudo burguez
lie botinas do cano.
Estás livro do franco/.

Mas vaes ouvir agora italiano..
No l.vrico toras do Verdi a pelle
Usaltarás contente como um ralo
Aoouvires, burguez, peni .pacato.
A oi-cbesli-a do heróico Mancinolb.

i ili! Tribunal
Dcscoronhadol
Puzesle o Fausto
Engaiolado,
l.a gome o triste
No cagarrão
Som ter no cobre
Deitado a mão.
o moço clama
Soluça, berra :
—Como anda ludo
Nu minha torra!
Porém, das pedras,
Os taes ladrões
Andam nas ruas
Aos tramliolliõcs.
Agüenta Fausto
Esse caroço,
Quem tem azar
Corta o pescoço.

Maria Sá, no Estacio de Sá,
Ai! não podia viver mais só.
Pedia á sorte:—Dc mim tom dó
tini bom marido, céos, quem me dá?
Era casada, mas certo dia
Pulou de verás como perua,
Poz o marido no andar da rua
Como outra dama jamais faria.
Porém o tempo, zás, foi correndo,
Quente, medonho, triste, comprido
È a pobre dama foi-se mordendo,
Sentindo a falta de seu marido.
'Sonhos horrendos linha de noite,
K pesadellos de entontecer;
Cada picada que era um açoito,
fiada mexido de en.loidecer...
Mas uma idéia foi-lhe á caveira
li remexeu-lhe todo o talento:
Fingir de viuva, fingir solteira.
Cavar deveras um casamento..
Pescou um cujo, marcou o dia
Do nó eterno poder ligar,
V, noivo e noiva p*ra pretoria
Marcharam juntos para casar.
Mas o marido surgiu primeiro,
Cheio de encantos e de bravura
l''e.z um rompante, fez um sarceiro
K deitou água, céos, na fervura !
Gocota, inteira, cheirando a sandalo,
jr/ugiu;p'ra casa num só momento
3-Vira ura sarilho, fora um escândalo
«quello raio do e.asainenl.o!

Com lautos vivas quasi deu cabo
I) povo inteiro ib, llernardino.
Entre delirio cantou a gelile
Trovas da torra do Vatapá
Quo produziram dores de dente
No rei Pindobu Tihiriçá.
P'ra terminar o fi-lim de arromba
O POVO lodo. só ile casaca,
Foi tomar fresco do vez na tromba
Na fazonilolu, da tal Ilessacil.

Somente a loques do violão
Acompanhados de gritaria!

Na llecebedoria
Um pobre homem de suspensão !

Que troça ingente
Que pagodeira !

O pobre director ostn doente!
Tem miolo do menos na caveira !

De suspensão um barbado!
Sc formos assim, do vez.
Varamos um typo inchado

De gravidez!
Empurre-se o boballuio
Na rua, sem mais demora,
Qne eu melto no bicho agora
Uma b..a... esfregaçã.,.

Andue Lopes.

Acs nossos leitores
1-llEMIO AO MKLliOUTUAUAI.IlO

O llio A'» instituirá um prêmio de
30#000 rs. inensaes ao melhor trnbu-
lho quo lhe for enviado o que não
exceder do tres tiras de papel, em
prosa ou verso.

Assim, pois, avisados, toda o qual-
quer pessoa poderá enviar sua colhi-
boração em enveloppe fechado com o
seguinte dístico. — Jle.laceão do Rio
Nu. Trabalhos a prêmio.

O resultado do concurso no 2" nu-
mero do cada mez.

Jury do Kio Nú

Presidente - A Opinião Publica.
Promotor— < labeça Rachada;.
Escrivão - Tinteii-o Lápis.
Nosso repórter- Vagabundo.

OUÇO depois do meio-dia a rua
do Lavradio estava tão cheia
que até os bondes passavam porcima das cabeças dos tranze-

untes. Havia um fprmigueirodopovo
que estava a sahir do theatro Apollo
onde ião ser julgados dois réoseonhc-
eidissimos :—O eiiiprczario Caveira e
o aquetor Gomes Júnior.

A' hora certa o porteiro da caixa
do theatro-pegou no badalo do sino,
deu as pancadinhas do ngiyln, ..bm-
sou um lundu de ventre o'inundou,
que a orchestra vibrasse o Hein sei
tiue tu me desprezas.

Depois da gaita o escrivão soltou a
voz.

- Entre rapaziada !
O theatro ficou logo cheio de se-

nhorilas da vida alegre, moços quefazem esmolas e outros typos sus-
peitos.

Então o Presidente tomou logo no
assento o logar que lhe competia, gri-tando .-

Está' aberta a sessão :
Peita a chamada c formado ocon-

selho, foram introduzidos na platéaos rcos quo tinham uma cara de pou-cos amigos.
O escrivão, um medroso de força,

começou logo ati'emer,dizondobaixo:
Seu Comes, ou não lenho uarla

com o caso. Eaço ludo por dever de
ofiicie..,

Coineçou-sc a leitura do processo
que assegurava que os aceusados-em—q-UKj-too—estavam incursos nos

iloiiha, Intriga (|uo felizmente nilo
pegou. ..

O povo começou a cocar a oro lia o
a dar urres de raiva. OClpmos viu a-
cisas mal paradas o sentiu logo uma
hemopluse na barriga.

0 presidente -Leva so 10 Io 
tem advogado'.' E o '."' ?

tlmncs Eu mesmo, seu ilotlioi.
Caveira- Uu não tonho...
I) presidente - Quem quer deleu.ler

o Caveira? (Pausa) Quom quer dolon-
ilor o homem'(''"«si''Náo hu quem
ilefenila '.'

Escrivão - Como-.' Que pergunta
v s i

0 m-esklenle -Silencio! Náondinilo
InlerprotacOos crespas As minhas pa-
lavras. ., , ....

Um indivíduo - Eu posso dolon-
ilel-o. ti

o presidente - Tem a palavra o 11-
lustro órgão da injustiça publica.

t> promotor—Senhores! Agora cno-
..„u a hora de se fazer uma inaniles-
luc.ão de apreço aos aceusados pre-
seiiles, motlotulo-os nu gaiola por-
petuameuto, por dez annos. 0 aque-
oi Comes,, ,,!• tendes diante do nariz,

lá na santa terrinha dizia cobras e
laaartos da terra onde prosenli nto
cava o arame. Dizia sempre que o
lli-azil era uma mor... cadorla. te-
lizmente nós estamos en...condo
para o linguarudo. . .

Conioo camarada temesse unia vaia,
vaia promovida polo Uaphael hspi-
ribeiro, borrou-se tudo em salisia-
cões, fazendo um papel de mula .1.

padre.
Veiam, senhores jurados, a caia

delle! Até parece um siri boceta de
sobretudo.

0 outro, querendo ulusooitar sqst-
nho todo o arame paulista, arranjou
uma embrulhada com o pobre José
Ricardo afim de que o homem heusse
privado de ir á puulicéa.

Por conseqüência nasladcmollezas.
Fogo nelles cagarrão nos folgados o
iior cima uma pena liem pesada. Mos-
treinos que os brnzilciros delineiem
os bons portuguez.es o da lambem
aos maus um adeus do uiuo techada
o os. cordões de S. Francisco, le-
nlio dito.

Voziis-Muilo liem. bravo!
O Presidente - Tem a palavra o

aquetor Comes para fazer a sua dc-
íeza. . , . , ,

Gomes—Filhinbo da minha ai alma.
O Promotor — Engula o filhinbo!

Você pensa que isto aqui o a estatua
do Plorinho?

Gomes—Ai! seus doiloresl...
O Presidente -Toque a bomba; nos

temos mais o que fazer.
Gomes—li' tudo falso. Eu lui sem-

pre amigo dos Vmz.is. 10' bordado que
offreci ao Culás um macaquito, mas

-fol4u4o-por vrinnndnir.a. Eu trepava
no Vrazil de vrincadeirs. Pois eu a
podia treparo condo isló aviscoitando
os bintens dos vrazilciros'.'

Uma voz - Mesmo porque bem po-
dias nos favorecer com a tua auzen-
cia.

Gomes -Oh! eus Maneios!
\ozes — Fora ... Fora... Oh' ja-

mania! Oh! arara!
0 Presidenta Silencio!
Gomes -Eu quero ovrarl
O Escrivão- Vá obrar no demônio!
Vazes — Não ouvimos mais nin-

guem. Vamos dar um tiro nisso!
Caveira -Eu não me defendo'.'
O Presidente Ora vá-se lixar, lie-

colha-se o conselho á secreta.
Recolhido devidamente, meia hora

depois os juizes de facto reapparecem
e condeinnam osi-.Gomes a levar um
banho do pixe no posterior e o em-
prozario Caveira a engolir um clyster
iFagua fervendo para ver como é que-
quo vadisáe cotia toca llauta.

Ao ouvir a sentença o linngel, nos-

Destampatorio
-, jovens esposos João Curva-
lliuilo o Maria lioccagraiidu

'vS-^jJ resolvem, depois ,1o casn-
mento, ir jantara uni hotel, os dois,
sosinllOS, a' liln de se verem livres da
miiçudoro eouqiunhin dos padrinhos
q fios convidados.

Assim, após o conjugo vobis dado
pelo padre, o ditosopar despode-so da

illiva, a porta da egreja, c abala
para o llnlel do 1'crú 1'amrecheio.

Alojados om um gabinete rescr-
viulo, apr.unptani-se para dar começo
in. jaiilar. O João, para estar mais :i
vontade, manda embora o garçon <•
principia o idyllio, alli mesmo.,.
Passada meia libra, enlru o tjarçan,
som ser chamado.

Porque entrou sem ser chamai!.,.'
Eu julguei que fosse a hora do

champagne o vim para destampar as
garrafas...Pois, vá embora o fique sabendo
que, aqui, o unico que vae destampai-,
sou eu !...

Etlc.ASOI.Ivm.

FAUSSE-pIEUR
«UM-*--»»*»,»»*»--

—Pois és lii, .Inuiininhn. que vens
Em casório falar-mo?.. Uonilo!
Achou caso bastante exquisito;
Tu. decerto, juízo não lensl

Eu sei bem quo o tou primo, um bre-
jeiro,

Junto ã,ti, no quintal, uma vez...
líu não digo o que o Jucá le fez
Mus não sirvo lambem do pedreiro!

Costa Moço.

Da Casa Borboleta, dos Srs. lia—
tos & C. com sorlinxenlo completo de
fazendas, armarinho, modas, confec-
cões, perfumarias, etc, sita no liou-
levarei 28 de Setembro n. 71, reco-
liemos seis gravatas de finíssima
seda o um magnífico sabonete, ulli-
ma palavra no gênero.

De coração agradecemos a olYcrla
e reeommon,Íamos ao publico a Casa
Borboleta como uiíia das primeiras
do Rio do Janeiro.

PILHÉRIA

Certo typo, apaixona,1,.
Por uma costiireirinha,
Quo sempre de braço dado
Com outra, andava ii tardiuha
Na porta da sua casa,
])issc a ella uma chalaea,..
13, ella, sem perder vasa-,
Disse não npslav de graça...
O tgpo então meio gago,
Não percebendo o entremez, ..
llespondeu:-Se quer eu pago
Dez mil réis do cada vez!...

'!'. llANDKtUA.

TOUROS
Devido ã absoluta falia dc espaç.í,

deixamos depublicarhoje, noticia da
3" h,ura.Ia, o que, detalhadamente,
faremos na próxima sexta-feira.

S08 OS CYPRESTES

O Campos Salles fez um suecesso ;
J.jíi por S. Paulo tevro ovaeão
líí o lícrnardino ficou possesso
Ji'azendo quasi rovolurão l
líouve caníalas, vivas o, diabo!
Toques de bombo, toques de sino !

arts. ü!) do Código Intrigai : o 2o porler falado e ainda falar contra o Bra-zil o jior ter olferecido ao Colas, em
Portugal, por oceasião do seu boné-
licio, um macaco; o '1" por ler pro-curado embrulhar cm S. Paulo o Zé
Ricardo, com uma inlrigalhaila.me-

so camarada, pediu ao juiz 
"que os

réos não engolissem toda... a sen-
tonça. Um attonção a nós o Rangel
foi attendido.

O povo fez grandes ovacõs ao lira-
zíl, a Zé JUcardo, ao Uangol, ao Jlio
Nu e a Portugal.

Lrm facto histórico.

ACTRIZ MKDINA DE SOUZA

Ao vir com taula gordura
Cm ai vi Ire passo a expor:
Alargar a sepultura
Ou eoi-lur-llie .. sim senhor.

Jeremias
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Bí^STiPORES
Kv actor Tlntolro I.apis esteve' * Inoxcodivel no sou papel do

Ilibo da Prelo dn Me.eiUiâo.'Caveira, _t_.U8-_ltisj.lmo, ao abra-
ciil-o, cliamou-o: nineu amigo o sal-
vadorn. Só o domes . não gosloll :
ncltou que esto novo collega não pas-
yavn rio uni pernóstico.

Ah ! seu Gomes Júnior !

Diversos froquenlailoros rio S.Josó,
rnunfram-sc do binóculos afim de
vcvom dc mais porto a voz da Sr.
Accacia Heis.

Será a vo/ lllíopc como olia 7

Sabe-se quo a dislineta eaitloru
Tliereza Maltos, logo rjuo lorini i
temporada nestos Brasis, so retirara
ileliuilivanienlo .I.> theatro para se
dedicar exclusivamente à educação
de seus nolinhos.

lislú provado ser o l"aclor da com-
panhia do Apollo, o Sr. Sal valurra.

Io actor em altura o volumo, está
visto.

d maestro Nico Lino Mil Annos
presenteou ú força, ;i Sra. Carmen
Hui/-com um annel de alio valor''
gosto.

Tendo-se, porém,arrepondiriodesso
mão passo, traia de roliavel-0, não
ubstante as díllieuldadcs crue tom un-
contrario.

!•]" seu advogado a Sra. Cepa Rui/..

Uma com missão dc engenheiros
estuda os meios para oncanar a voz
do actor Santinhos,desta capital para
Lisboa.

Até agora n maior d if.i cuidado tom
sido a de avaliar o volume da voz.

E não ú pouca.

A pedido da corisla Kncarnação.
do S. José, continua na presidência
dos espoclnculns o mesmo juiz,
Dr. Pau Lino.'

Apezar disso ser para as outras
miiitojííío, o | ir. Lifio continuara ah'*
ella querer.

il atleslado rio oliilo da revista
llaios X, sepultaria no cemitério do
Porão, foi pasario pelo alvoitar Oo-
rnDfí Júnior.

Informam-nos que a svmpnthiea
cantora (do verdade) Dcllina Vi cio r,
não gosta do mis.

1'nis é uma injustiça que nos faz.
I*. a prova é que, se quiscosse] fa-

riamos muito mais dò que o Sr. Sal-
valerra tem feito ultimamente.

(2) te
Durante todo o tr. ycto, o velbacSo

tez o elogie d. Helena. Não hhvia com-
certeza no Kio de Janeiro uma n ulher
que lhe podesse ser corrp_rflda pela
perfeição das formes e sensibilidade do
coração. Para ns pestOBS que fila ama-
va era capuz dos mais herelÒGS sftoriü-
cios.

O Machado ignorava hinda os meios
que o M-ilheiros t.nha empreendo para
ganhar as sym_.iit.hiss da Heleno; mas
estava cert . que estu ultima o elevavaera seu espirito muito acima dos outroshomens.

Embora o M .lheiros n_o tivesse no-ntiuitu. illusüo sobre e caracter doMachado, que dispresava pnfunda-mente, comtu o bt-bla suns palavrascom doce volupla.
Helena era uma oreatura tão sedueto-raque elle nilo podia deitar de estreme-cer de prazer, pensando na n< ite delicio-sa passada nos seus bmços, e esperoucom impaoiencia o momento de tornar& ver sua nnoiena.
O oarro parcu finalmente. O Macha-

do e o ilaJheirts subiram lentamente

A Sra. fiuilhorminn lincha nos in-
forma, i|uo pretendo no diaU Unir ns
téas dti nrttnhti que ha um mez con-
sorva na dispensa.

Nesse dia deve chegar do Sul O
encarregado ile.sso servir.». Tra/ uma
escada.

A Sra. Ilclln llysnn cm Ioda a parlo(|uer mostrar ([tio sabo linguas, om-
liorii articulo mal a sua própria,lia dias, na plnçiio, falnnclo-so ria
insistente liriolltlnderin Sra. «I -ginii
Cardoso, ella não se conteve e disse:"Klle gardo un compromis.

Sc nos fosse porillittído diríamos
lambem :

Kl in.tis nussi !

Xa sexta-feira, ouviram-se gemidosno camarim (trancado) ria actriz Chi-
Ca Marinheira.

(i l'Yoz, quo ó um curioso encostou
«i ouvido ao tabiquo o ouviu a voz do
Jayme Silva a cantar; como quemchupa canna, estes versos:

«Pugno na espada
li raça como eu I"

Tinlo se explicou.

As fundões rio Casino, além rios
attractivos |ii existentes o recebidos
com enlhusin.ticos applausos, vão
ser reforçadas com as estréas rio
novos artistas mandados vir pela em-
preza e do reputação o suecesso (ir-
mudos.

-Muito bem.

Na Preta do Mexilhão, faz com
inimitável graça o papel de Mexilhão
o actor Gomes Júnior, o maior co-
mico que tem apparocido no mundo
depois dc l-Yank Brown.

.lá está feita a introducçao da opera
Chrislina polo maestro Nico Uno.

Não pagou despacho na Alfândega.

Foi nomeado preceptor do actor
Armando, o actor Mattos.

A Sra. Helena Cavalier foi distin-
guida com o diploma de sócia bene-
merita da Associação Protectora ú
Infância Desamparada!

Promelte grandes coisas o pro-
grama desta quinzena da Maison
Moderno.

As diversos do jardim o os ospo-
ctaoulos do thoatrinho são de pri-
meira ordem.

Cascavel.

O LICOR BR Tlli IUVA
<I_ Granado é o

Dopurativo mais ellicaz o recom-
mondado.

GRANADO & C—Rua Primeiro Je
Março 1*2.—Rio de Janeiro, —

a escada que vai ter aos gh.bine.es le-
servades; e, st-b a indicação de um Au-
gusto qualquer, o elernj ijavro/t dos
pequenos reduotes consagrados no cul-
todeCupido, fojam ao gabinete onde
os (sp; riiva Hei. na.

A mrça parecia mergulhada em pro-
funda dor.

Ao avistar pela janella o carro que
conduzia o M.lheiros e seu marido,
tinha desmanchado a harmonia de seu
penteado, atirado para traz os cachos
que lhe voltijavam sí bre a testa, esf e-
gado vivamente .cs olhos para chamar
o sangue lis palpebras, deneado os c n-
tos da bocea e tomado uma p. sição
trágica, com os cotovelka apoiados na
mesa e a cabeça entre ns mãos.

Não se meoheu íi chegada dos dois
homens, mas deixou escfpir da gar-
ganta um profundo soluço.

O Machado fez par . o provinciano un
signal que podia se traduzii. p. r estas
palavras:—~Yeja~em que desgraçado est~ac.o~.lla
eslrfl

Em seguida, dirigindo se á mulher,
disse:

— Sou eu, Helena, levanta um pou-
a cpbrçn..

A formosa morena estremeceu e vol-

1'anik» Laura assomou ao li-
miar da poria rio sou ijuar-
(o, apus uma visita a sua

querida mania, llcou perploxn, ostati-
tica, ante arruei le quadro llbidínoso!

A principio pnrocou-llia um sonho,
sim, era Inncredltnvol, elle o sou bom
amado maridinlio, o exemplo da lide-
Iidade... ali! em trajes menores,
beijando descaradamente a face rus-
tica da Pliilomena, a sua reles co-
poirn.

Ob! era o cumulo da pouca vergo-
nha. o cumulo da ímiiioralidaile, •• o
sou rosto setinoo fez-se rubro do vo-
xaine o de colora.

Resoluta, então, bradou com fúria
para o esposo trahidor:

Miseravell Infamo! Sujo! e sahiu
gesticulando como se tivesse sido
mordidn por uma cobrai

1'assou-se um me;.. Laura, a esposa
ultrajada, viera habitar cora seus pues,
tondo-se separado do marido e ainda
possuiria deodio por aquelle ingrato!

Até ahi nào pensara ainda em vin-
^ar--<\ mas agora começava a sentir

Sa falta de um homem. Tinha um tom-
peramento ávido de prazeres, de ai'-
fogos; viver só parecia-lhe longo,
monótono e depois precisava pagarcom a mesma moeda aipiella ai.ron-
ta que recebera mesmo na cara. Sim.
linha precisão do vingar-se d'aquelle,
corruptor da sua felicidade

Mas Cliniquem'? Fosse com quem
fosse? não se importava'

Uma manhã em quo o sol projeetn-
va os seus raios com menos impe-
tuosidarie, Laura descera ao jardim.
Precisava de ar o começou a costear
os canteiros cheios do plantações ar-
tisticas, aspirando o odor suavíssimo
das rosas e dos cravos.

João, o cliacareiro. moço ainda, de
estatura elevada, de um aspecto atira-
hente, um sorriso brejeiro que deixa-
va ver a sua dentadura alvissima.
rogava o- craveiros, assobiando um
estriliilho popular, seguindo ao mes-
mo tempo l.aura em seus passos,com
um olhar esníiiiçador, sorrindo e
passando a lingua pelos lábios.

Era a quarta vez que l.aura passa-
va junto a elle; sentia-se allrahida
por uni poder magnético, lixara o
sympathico éhacareiro, a t lentamente;
náquelles músculos salientes, n'a-
quellas sobrancelhas espessas, n'a-
quclle todo reforçado ella antevia uni
homem, mas um homem a valer! li
um frêmito do prazer lhe passavapelo
corpo; um desejo infrene e rubrico
Mie germinara uo sangue; ella dotada
de sensualismo, havia um mez que-dormia sòTque não tinha carinhos...

tando se, seus olhos filaram se em Ma-
lheiros.

Ah 1 exclamou ella, levando a mão
ao coração."

_3stás vendo que nisso amigo nüo
se demoreu em attender ao teu cha-
mudo. Vamos, não o censures e dá lhe
a mão.

Ao ver a moça o fazendeiro tremia
de praser e se tivessu escutado os con-
selhus de seu coração teria cahído de
joelhss.

Em presença do marido, porém, li-
mitt u se a segurar-lhe na mão e a guar-
dal a dentro das suas, aperUndo-a ter-
namente,

Ah! quanto o senhor foi cruel para
commigo, murmurou a bella morena.

i— Perdão, minha senhora, creia que
me julgava m_l,.. Não tinha meu tem-
po livre; a minha permanência na Ca-
pitai impõe me certas obrigações...

Confessa antes que se esqueceu de
mim.

Pergunte ao Sr. Machado se nSo
corri ao seu chamado.

Peço-lhes, meus filhos, que nílo me
metiam em suas disoussões, replicou o
marido, oecupado a bater tambor nas
vidr. ças das janella. Expliquem-se cal-
mamente, oomo bons amigos, separa-

Aconteceu oqiioriovlnnconl .rcom
Iodas as quo nascem sob o domínio
lio lii-torismn;osquoeou a sua posição,esqueceu tudo, tudo o avançou flrmo
para .loào, tooanilii-lhi. levemente nu
rosto como uma gala assanharia; oaquelle, o terror do mulherio da pio-bo, ombobldo pelo aroma dulcissimo
do sou collo do jespe, adivinhou-lho
o intento o louco, frenético, sem nos-
lanejar um segundo, onlaçou-n pelacintura delicada o boijou-a muito...
muito, pleno do Inscivinl

Um rórrio vezes, foi vingaria a mu-
llier qiie,lrnila dias antes,queriava-se
surpresa ante uma scena idêntica,
ctlja protagonista havia sido o sou
próprio marido!

I. em torno de si ella vin agora as
folhas ondularem alegremente pelociciar ria brisa!

llias depois perdoava a seu marido
mediante as seguintes condições:!.",
respoital-a e obedecei-a em' tudo o
por Indo; ..¦•, riespediraquolla iiimiun-
dacopeira; :].», admittir como cliaca-reiro o João,..

Egoístas que são as mulheres!
I.ki; Um.

200:000$000eG™tn£
ordinário sorteio, 29? loteria rio gran-ilioso plano n. 103, sabbado 5 de
Agosto ás 3 horas—Inteiros I5SO00,
meios 7,.õ(H», vigessimos a g750 rs.—
Companhia de Loterias Nacionaes rio
Brasil. Serie: Capital Federal, rua
Primeiro de Março n. AS, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telographico
nL0TEniAS.il

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Xazarelli & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «Lusvkl», caixa rio Cor-
reio 357, e Camões & C, becco rias
Cancellas n. 3 A, endereço telegraphico
üpekin», caixa rio Correio 94..

Kssas agencias enoarregam-so do
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior o nos Estados,
danrio-se vantajosa commissão. Os
agentes yeraes recebem e pagam bi-
Ihetos premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDKRAL.

l—Ti s s i^ri n. li a s
VII ,

Oue de saudades eu tenlio '.
Quanta saudade, menina !
Km ti pensando, Celina,
^le ponho... em lero-vai-veni...
Soluço, gemo, suspiro
Quasi suecumbo doilor!
Penso um ti, no teu amor,
E nas itocalas de cem...

Costa Moço.

dos por alguns instantes por um erro
involuntário, e quando dt_rem o beijo
de reconciliação, iremoi para a meza.
Emquanto se explicam eu vou pediralguns app;.ntivos.

Tocou o tya.pH.no e quando o creado
se apresentou na poita do gabinete,
disse-lhe com voz familiar.

Approximate, Augusto, e ouve.
. —-Prompto, fregu*-/J

—Tr. ze uma garrafa de a' sintheo,
Pernod, ouviste ? bitter, vermouth e
Xir p3... Cada qual se^servirá á von-
tade.

Qu_ndo o creado sahio o caradura
lançou um olhar sobre a mulher e so-
bre o Malheiros.

Estavam assentados ao lado um do
outro, nodivan, e Helena chorava com
a oabeça descansada no hombro do fa-
zendeiro,

Caramba 1 disse o M _chado eximi-
nando-os; ali está um espectaculo c. paz
de comraover o ocração mais duro.-Po—~
bres filhos 1 Como sentiam-se infelizes
por estarem brigados 1

Então prometle-me nunca mais di-
vidir a sua amizade entre mim e as bo-
necas que por ahi andam? disse a for-
mosa mulher enchuganlo as Ingrimas.

(Conltnúa).
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— A.piello freguez que nunca me dá •

hoje na conta do almoço.
Por desaforo vou carregar-lhe nos ovos.

»orgeta, pagar-me a
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MOEDA FALSA
láPOis de experimentar todas as profissões, até mesmo a de jorna- f> mei'lc0 ~ l'"m e
lista, o Pontes tomou o partido de fabricar dinheiro. Vamos, tenha força de y.Nem todos tèm a sorte dc possuir o talento do Rechembour" ou " doente- E complt

o gcnio de Decourcolle. conseguiu endurecer, as.
Ora, o Pontes, jornalista antigo e então moodeiro falso, era tambem

casado. A mulher, bonita, intclligcnte, appelitosa, não entrava cm seus negócios, mas como
precisava entrar em seus haveres, para gastal-o, fechava os olhos quando o Pontes traziadinheiro.

0 Pontos não se contentava somente com o fabricar dinheiro, lazia-o, elle mesmo, circular.
Um dia, em que foi comprar uma caixa de charutos, deu uma nota de Õ,S' para que o charu-teiro se pagasse. Este, ao rocebol-a, mirou-a, esticou, poz dc encontro a luz o olhando friamente

para o Pontes, disse :
Mais uma !
Mais uma ? Que ? Protestou energicamente o Pontes com todo o aploinb.Uma moeda falsa..,
Senhor!

1.!' o senhor quem as fabrica ?
Não !...
li' inul.il acorcscentar uma só palavra .. já o conheço, Sr. Pontes !... Mas não quero denun-cial-o, porque não gosto dc me metter em negócios alheios... Mas como ó hi a terceira nota falsade 5ÍJ quo o Sr. me passa, quero uma indemnisação. '
Clomtudo ..
Gale-se para não dar um passeiosinho á policia.Enfim... que quer?Isto:— Sua mulher é encantadora... ella quo me venha fazer Ires visitinhas

Ah !

¦sla fraqueza voluntária o senhor não ficará bom
ontnde, endureça.
jlatnenle impossível. Na minha idade ninguém ainda
iim com duas razões.

{f,i!!íC

<(. ;f^ã

fs._s?¥8_

Está dito ?
listava dito porque eftectivamentoa mulher do Pontos com o coraçãoulcerado, foi uma primeira vez ttcasa do charuleiro.Estamos quites ! disse o Pontesa seu credor, quando as tres visitasforam feitas.

Ainda não ! exclamou a mulhercalculando os meus favores a 5Scada vez, o senhor ainda não csltt detodo pago, visto que recebeu 15 milreis lalsos — e só duas vezes se na-
gon. '

Jí fez uma visita supplemenlar.
Zk Couha.

-íjls

— Maria, disserám-me qnemeu marido estava na salade jantar com o braço pás-Tp\ sado na sua cintura.
ifcl — Que menlii-a. ntinh'ama;

o gaz estava apagado...

Ml

OS VELHOS curvados áo peso daidade podem levantar a cabeça sócom a leitura dos Contos Frescos-qiam_lemxi.s.;'i_vonda oih-hosso Uscti-

Quando estou com minha mulher faço sempre ü9---
kilos; cu sozinlto poso Só... sou do me-mio corpo e mesma
altura qne ella, no entanto peso mais um kilo!... quediabo tenho eu que ella não lenha ?!... Ali I...Ó verdade...
6 isto mesmo:., um palmo o meio deve ser um kilo...
confere...

ptorio a IgOOO cada exemplar.

— Que brincadeira são essas menino, com uni'
corpo estranho entre as pernas cahirei com certeza.—Nào se encommode estou fazendo o que papaifaz todos os dias com sua mulher. ÜCSsr J

— Gosta dc piano?—Sim, não desgos-
to; sempre é me-
lhor que ter uniu
eollica I

ALLIUM SATIVUM—De J\ Coelho Barbosa & C, rua
dos Ourives n. SU—Rio de Janeiro, o qual so vende om
todas as pharmacias do Brasil. Tomando seis gottas em
meio copo com água "de uma só vez, ã noite, ao deitar-se, o
um grande microliicida; mata o micróbio da inlluenza de
um a l.rcs dias o cura todas as moléstias que tom porcausaum resfriamento-O legitimo tem um coelho pintado.

6}1:
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N'um exame, o lento que havia toma Io
ii canela do uni examinando reprovado
pergunta, no Iim:

—Quo doseja, ainda, o senhor?
— Kssu canela !
—Oh! grande patife ! Ponha-se lá fón!

Xão ii.liiiitto insultos !

7^M^

' !^NHnHK^W_Í'
-011

GAVTÍOCHRS — líspe.-iaes cigarros com
baralhos do cartas illustrado, duplo. Fonte
Limpa, do li, Xuiies ít Pinto, llua Visconde
do llio Branco, 17,—Cuidado com as imi-
tlieoos.

Xa líllssiii um ei.rlezà.i eillpllllideceu i
desmaiou ao ler noticia da derrota das for-
ças do 'JV.ur.

i "oiuo não havio de agradar (n
esse cortezão sem côr...

is

AOÜA JAPONISZA—De elleito prompto
para anmciar a pelle e dar no cabello a
c<>r que se deseja. IJ' tônico e faz crescer
o cabello, extirpa a caspa.— Rua dos An-
tiradas n. 59.

, caro amigo, uma noticia que vem n'0 Século de Lisboa:«Teve hontem mais um interessante
l„h.' a Baroneza do Tres Tempos, esposa do titular do mesmo nome, que se acha no Brasil ha Ires annos..,—Como é isto? minha mulher teve um filho?!.. Irra que ,;¦ .le mais!... os máos intencionados farão
com certeza fraco juizo de mim; vou já escrever-lhe para que ella me diga como isso se deu.—K fácil de se advinhar...

—V. Ex. so dá com o Borges?
•—Tive essa honra, cavalheiro.
— Ali! Teve... líu logo vi! Dando-se c un

semelhante hilontra era impossível *_ua
V. Ex. ainda tivesse...

Mania dos ditados:
A Miloca no sola, ao ver o primo chegar,

exclama :
—Oh ! ferro !
0 pai de dentro.

Oh1 Simplicio que estás lu a mostrar ã
pequena? _==_=

TÔNICO JAPONEZ.—E' o melhor propa-
rado para perfumar o cabello e destruir o
parasita, evitando, com seu uso diário, to-
das as enfermidades da cabeça.—Andra-
das n. 59.

Um veterinário vai applicar por ordem
de uni fazendeiro um clystcr cm um ca-
vulto. Quando, porém, ia introduzir a se-
ringa, levou um trompasio pelas fuças e en-
trou Iodo sujo em casa do homem:

- Queé isso, seu Chrisptm ?
—Nào foi nada, major, foi a suggestão do

clystcrI '
POMADA SIÍCCAT1VA DE S. LÁZARO —

Ksta pomada é hoje universalmente conho-
rida como a única quo cura toda e qual-
(juer ferida sem prejudicar o sangue. Alli-
via qualquer dor como a erisypela, o rehu-
nudismo, etc —llua dos Andradas n."T>9.| "

&i2&!Ê^Ê$Ê§& ^7—-/ l. mX^*^^:^SfeiS'; " *

XAROPE DO BOSQUE—cura toda
moléstias do peilo.

O F.tXCHULA. -
Historiade um doente,
contada por Vaca-
bundo a 1 i'000 em
nosso escriptoriô.Pelo
Correio iJjõOO.

Discussão entre
dois malandros.

Tu és um Vaga-
bundo, um parasita!—Vagabundo e pa-rasita serás tu!

Eu?! Eu como o
pão com o suor do
meu rosto.

—E eu com inanlei-
ga! São gostos!

CIIAPIÍI.AIU.V MOITA.
Dias li!).

¦ Gonçal vejs
do

—Que doces sensa-
çQes a pente sente
quando sobe no trem
do Corcovado.

— E' porque a se-
nhora não foi ainda a
Paula Mattos e não

___ , ..__. ,,^. sentiu as sensações
J/Z "^Sr^'--''Â^ ->.v~^"*' vriV"54^ *¦¦¦>* do parafuso.,.

~ l -"'^ MME. MIXET esca—IJa de comprehender que eu não posso mais supportar um filha mandriona broso, sensual e ]ian-
essa maneira. Ií uma carga pesada. dego romance para fa-

-_-3r„,-

mamai lem agüentado outras maiores e nem sequer faz caretas..
—Que vem a ser Zé Pereira?-Uma coisa que os rapazes brin-

caiu pelo Carnaval e que as meninas
mostram depois do brinquedo.

zer desopilar o fígado.
Preço 500 réis.

.LOTERIA ESPERANÇA- líxlrac-
Vpcs diárias, ás 3 horas da tarde.Correspondência á Companhia Xa-cioiutl Loterias dos Estados, ruaju-Ho César 33 (antiga do Carmo). Caixatio Correio n. 1053.

0 Braz vai ao correio e entregauma carta ao empregado oue ex-clama;
— lem peso de mais; precisa Meoulro sello de 300 réis.-Oh! senhor, com outro sello acarta ainda líca mais posada!

ÇALLOPEDINA:—Unico e infalli-
y'1 extirpador dos callos; não impo-ne andar calçado, llua dos Andradas

l,i?i ^ Ii-LHOS curvados ao peso da.i.uie portem levantar a cabeça só
?.' leitura dos Contos Frescos," tomos á venda em nosso escri-1'tono a t$000 cada

• ""-.-"> ' ~^~~ "^~ ^","*'

cia exemplar.

—Oh! Chegou a propósito, venha comer uma perninha de gallinha.—Não... não, agradecido...
— Nada de eercmúnias, se não quizer uma asa minha mulher dar-lhe-á as coxas de boa ventade.
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Rua do Ouvidor

l (?y ^-M' >í !

A pholographia que hoje aqui ex-
ponho é a do meu particular amigo
.luveiieio Kon Kolho,. burguez apala-
cado, digno o honesto batedor de cnr-
teiras. ladrão de gallinhas o passador
de notas falsas, com grande acala-
mento na fina sociedade que, diária-
mente, se reúne nos salões da Casa
de Detenção.

Como o leitor é camarada velho o
não dirá nada a ninguém, direi que
segui o exemplo do meu amigo Far-
na Júnior, quo também cava como
eu na Una do Ouvidor o melhor meio
ilechuchar arame, estampando o re-
trato da burguczia seiiii-inulu.

Pois o Juvencio paga-me pela es-
lampadella quinhentos mil réis em
notas de alcatrão e jalahg.

Mas. com o negocio, ia-nie csque-
condo do lazer a biographia do ,/ueii.

Eii-a:
? Juvencio Ron Kolho, de origem un-

glo-russa, ainda não era nascido e já
linha nome na historia.

Vou explicar-me:
— Tinha nome ria historia!
0 Juvencio, quando feto, era um

phenomeno. Mettido no pandulhq da
senhora sua mãe, conhecia direilo e
discutia seiencias. Antes de nascer
eompoz um código penal e fez um '•

discurso ao bello sexo.
Depois de nascer, duas horas após.

dançou quatro maxixes nos Domo-
cratlcos, enlaçando o posterior da
Suzana.

Cresceu eeom o talento hippico que
possuiu escreveu apoosiaquadrupude:
— Oh! Herodes, vê se le engraça».

Felizmente inetteu-sc einuiiiaqua-
drillia de gatunos o com os seus ilotes
elevados conseguiu arranjar nome e
entrada na alta aristocracia.

Sem saber como, talvez por um
equivoco, bateu com o 1'ocinho no xa-
drez, de onde foi retirado por uma
ordem de habeas-eorpus.

OS THEATROS

ESPEDIU-SE d0 pulllicO CU-
rioca o grande Coquelin,
que seguiu para S. Paulo.

Confesso que gosto muito mais do
ouvir o César ÍTe Lima ou o Bragan-
ça ,1o que gostei do ouvir o grande
Coquelin.

Ao menos aquelles eu entendia ás
vezes, ao passo que este, só o que me
licou na cabeça foi o Oíd o o Mussiu.

O resto cia platéa pensa como cu,
mas não tem coragem do o dizer.

E' por isso quo digo francamente
que gostei que o Coquelin se fosse
embora.

Demais cllc prestou-mo um serviço
carregando com o bacharel Celistri-
no, o qual Deus conserve por lá j)or.
muitos annos.

Falleceu e foi sepultada no Cerni-
terio do Esquecimento a conhecida
revista Ilaios X.

Foi victima de delir htm Ijymens,
conseqüência inevitável (Io tantas
Bebedeiras.

Para soeeorrcl-a, foi chamado o
alveitar Gomes Júnior, em quem a

Ficando mais manso, o llhtstro
|,hotographado alugou um klosquo
ua Irnvessa do i.liiebra-os-fundos,
vendendo ahi lingüiças de ponta de
ferro com ovos duros.

A fregiiezia carrego» nos ovos e
lambeu a lingüiça do kiosquoiro,

o homem começou entilo a fazer um
dinheirão grosso e empurrou a lin-
guies em lodo o mundo," 

Casou uni dia com D. Horlha l'ur
A,Ia. moça do sentimentos sonsuaes
e dois mezes depois cocou a lesla
sem saber por que.

Kntraudo para a irmandade «le São
Comelio, chegou a exercer o cargo de
provedor, sendo uni dia apanhado
com o sineiro na pratica diária de
lieôes de badalo.

Hoje, o Sr. Juvencio, entrado em
annos, está aposentado da vida e
toma, ora se toma, cuidado na sua
pessoa, assim como eu tomo ua mi-
nha.

Ií fecho a rosca dizendo que pas-
saram hontem pela rua do Ouvidor :

Major Sergi lícitos — Com o seu
bello pince-nc: de roda do barrada
Praia Cirande, trajava frach de fo-
ciuho de anta com esperanças para
cada hora, calças de enliça de casa
demolida pelallygiene o fazia gy-
rar nas mãos a 

' sua bengala de um-
OÍ{/0 de vilella virgem.

O camarada ia somo chapéo, que
ficara como garantia no 115/ da zona
lliai-hueleii.se, para pagamento da
pensão da Vurahybana..

Actriz liei La de Som - Eslava cies-
lumbranlc na sua luilelle fresca: ves-
lia blusa de couro do Ilibarão de res-
saca. saia dc papelão machucado, de
bastidor, C chapéo armado eom um
velho brocha no alto o guarda chuva
de pello de cachorro brincando de
bond eleefrieo.

Ao ver-me al-irou-se aos meus bra-
ços e eonvidou-iiio para tomar
alguma coisa c, por causa disso, am-
bos tomamos (salvo seja !}

Vagabundo.

CONSELHO
¦ A'¦avfjeiiliiiti Slella). ¦'•'

Ouve um conselho benéfico,
Quo o tenhas sempre ua mente ;
Nào ames a tanta gente,
Sè mais ti ura no ceder...
De amantes encurta o numero
Que os teus afagos recebem:
Km vaso que muitos bebem.
Outros não querem beber...

líAiuiiouíxiiA de Macaco.

Cull» «le Venus. —Brevemente
á venda cm nosso escriptorio.

empreza, só por capricho, depdsilaca
confiança.

.Mas, infelizmente, este curandeiro
não entende nada do seu otlieio e os
Halos não resistiram... foram-sc.

Coitado! Pois não se pcide dizer
que não era uma poça espiriluasa.

Espirito linha ! e de .'it)i

Para substituir os Baios o meu
amigo Taveira fez representar a pecaA preta do Mexilhão, da qual nos o"c-
caparemos na próxima terça-feira.

Ksta peca nào estava no repertório,
mas o Comes Júnior, quo queria nos
pregar unia dila, tanlo peumao meu
amigo commendador Taveira, queeste, que nada lhe pode negar, acce-
deu e levou-a.

Devemos dizer, por lealdade que a
Preta do Mexilhão fez grande sue-
cesso em Lisboa, sempre que não era
representada.

Ha muitos dias qne' ando com a
barriga dosarranjada o por isso lo-
uho evitado sahir ii noite.

Não vi por essa razão a primeirada reprise daiSAj/rrlhas e Alfinetes.

Modinhas Brazilciras

Mocidade
Musica—Ama a lua a branca ™ç/".

Na mocidade ha perfumes,
Svlphos, iiunies, esplendor;
Quadra da felicidade,
Mocidade e fé no amor!

Nos gorgoios ho poesia
i lue iludiria os corações;
Na mocidade florida
Tem a vida seducçüesl

Rosco céo, ao pensamento,
Traz alento, chi matiz;
Mocidade é sonho lindo,
doso inundo liem feliz!

Canta a musica do beijo
Num liarpejo singular;
Mocidade é hyniuo santo,
Seu encanto faz amar!

lia celestial bonança
Na esperança—doce paz:
Mocidade é CÓO diloso,
Crença c goso sempre faz.

Fulgc o bem de um paraíso
Num sorriso festival;
Mocidade e rir sublimo,
Nota exprime contra o mal !

Si a esperança é meiga e santa
Nos encanta de prazer;
Mocidade é crença augusta,
Fé robusta no viver!

A' luz dc um dia sereno
Ua um threno em cada flor:
Tempo de felicidade,
Mocidade é sol do amor.

Julió Camisào.

Reportagem galante
MCIIIEKOV - S. (J(IAÇAI,0

inte I.olila abandonou a

&!<£& Zangou-se com isso, um in-
dustrial cio S. '.l.mçalo quo, na-phrasc
vulgar, Inilc.u com o nariz nu poria, a
ultima voz epie por lã appareceu.

Pobre tijoloiro !
— Fm S. Concilio, esta se orga-

niz.ando um regimento do mil homens
para dar combato ás rapozas.

São instrüctores, os eoiihecidos,.pe-
nis: l.ulii doS Diabos o PaskoaUdas
llosas.

W(M elegante I.olila ab
Eiwlj zona 1 ruguay.

Fui vel-a representação econfesso que não desgostei, prinoi-paliiienie daquoJIas calças brancas

do aclor Pinto Ramos. Muita gente
jurou que as taes calças eram ama-
rellas com listas pretas; mas é illu-
são de óptica. Ellas são mais liran-
cas-queos vestidos do pessoal da de-
siníeeção.

A companhia Lucinda e Chrisliauo
representou a peça Sociedade onde a
gente se aborrece, fazendo a Sra. I.u-
cinda, que na minlia opinião é a pri-
meira dama da companhia, o papel
de Duqueza.

Não obstante isto, o theatro se con-
servou vasio, o que me fez acreditar
que o povo intclligente.de Hio acre-
ditou inesmoque alli a gente se abor-
recia.

Ah! se ella desse o Tim-tim ou o
Aoança o theatro seria pequeno para
o publico.

No Carlos Gomes fez a-sua serala
(1'onore a apreciada cantora Mari-
quini da Piodadini, com a opera Va-
pilai Federal.

O espcctaculo esteve concorrido e
os espectadores applaudiram muito
quando_baixou o pnnuo_ no terceiro
acto.

Estão cm via de organisacão duas

•-t Por oHtcH dias npparecerá nCampo Sujo de Nlellieroy o Chm
Dramático s. Henodleto. '

l'V seu orgniiisaclor o ninado am,
dor dramalieo Maenrn Hurlmdo.Alipnr ii em Niclherov o mivnórgão de propaganda ospirila .1 .v,.,,.telha,

Quo os seus illiislres rodnclores
não üquem sem telha, é u nussi,
desejo.

O pessoal do calendário ,|'.|
Capítalf recebeu uma grandeetieoiu-
monda de vorsos,,, para bnins ile
estalo.

1'arabens ao Varela
I) discurso do Canto d,, l.u;,,-

no dia l'i no João Caetano, constou
apenas de Ivvniiis senhoras.,,

Tenho concluído !
IVm.

*CTm veterano
"¦—» a—MB—WS—»

rl.QJ.M uma roda cie reporlers ,li„-
iwSíeulc-so o lempo em que i-iuln
fjpsii um oslã na vida da... ra-
carào.

Ku comecei a trabalharno Facho,
assevera o Cordeiro, mostrando ares
de antigüidade.

Não, o mais antigo sou eu,
atalha o Gorinlho; comecei ncavarãn
quando vocês ainda não eram nas-
cidos. Nessa época já eu escrevia no
Enyalc.,.

(I Hayonolu, epie' até então se,-ou-
scrvúra calado exclama:

-— Nem um, nem outro; o Senna è
que è veterinária na reportagem cu-
rioca.

Veterano, emenda o Amoriiii Ju-
nior.

Suu Ni!(.:o.

Veiu lmbilo

Dialogando,
Laura, attractivos,
Vai empregando...
I íiminutivos.

llonlein, por isso,
Laura, brejeira,
l-'ez o derriço
Do Madureira.

Pois, eom meiguiee,
Desta maneira,
A Laura disse
P'rao Madureira:

Sempre estou rente
Numa feslinlia.
Principalmente
So é cVhermídinhaí

Costa Moça

companhias nacionaes, composta dc
elementos catados no Conservatória
do Kibolro, o estabelecimento eonlic-
cido de. onde saem us principal*
summidades tlieatraes ila nossa
ferra.

Estas duas futuras companhias ju
estão se guerreando, antes de nas,',1-
rem.

Em seguida transcrevo a carta ipi
me dirigiu o actor Gomes Júnior:

c.JIeu 
"caro 

X. Z.—Agora que se I'
embora o Coquelin, esse, cabolin qu
cm Paris ninguém liga importam;'»
eu quero mostrai' quo faço tal
como elle, ou mais.

Assim, vos communico que ja
entendi eom meu amigo o empre
rio commendador Taveira e vou
prosentar todo o repertório cie.,
mambemlieiro francez. Isto tcni 'i'
fins: mostrar quo sou menos buj
do que pareço e desmanchar a ml
ga de que nao mostro meu jogo f
distinetos brasileiros. Brevemoi
voltarei a conVmunioar o dia.»

Do vosso, otc.
G05IHS UHIIAUO.

Com-v-i^tas_a_quem- competir.

lio

'í- ¦/,-
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«^ •— A Marieiiu Pingninho lem etuii-
ra^lfíl ÚQ Um P&fÚ ''/'".''",ll"'i" limixlo >¦ por isso a ra-í_,_ír|i.iiL-i mv «'l'r«'« nasiada fogo tlulla como o Diabo daCruz.

0 Guilherme satisfeitíssimo an-da 1 as paze.s feitas no Convento.
Somente assim o sabão baixará

de preço!«¦— O Accacío, ifwiinaih anda, porfalia de pcllnjas com que satisfaça
os pedidos da Isaura,

Breve teremos barracão!
o Mario phologruplin, llodi-i-

guito, Caetano, .Manoel tieoreiro o
Mandin-a açougueiro,deliberaram im-
pedira viagem daex-criada dochopps
Amélia Poço dos .Ver/eus quo em
Lisboa ia occupar-se em lavar a es-
tatuii do Largo do Plorinho. Ainda
não é desta vez 1

Chico Malandro, para quo és tão

vai ser novamente
iicesslldo pela Lihania:
ssa vez, em lugar de ser

_[ic"aóinpürrar, óollaquo lhe empur-
ra a truta

¦ll) FormigUÍnha está radiante

,„„¦ que a Mimosa tln as suas
curimas.

A sui vingança será quando ai-
..nem do Ninho souber." _ li' um pândego o tal Sr. Macedo;
i,.,,iii prosa e ulinul voltou ao pri-
_Iclro chamado da Maria Uni. d
ajulio Ja iiiulherzinha parece que
l,,,',, tissucarno... pescoço.

mm líntão, sou Ântonico, como c
uucb senhor quo tem lauto espirito,
se atrapalhou para dar as explica-
rõiis sobre a Já Começa! '¦
' 

,\ Slella, lem arte, confesse...
_ |*orqueéque a Krmclinda não

.lá mais ataque depois da chegada do
Júlio'.'...

_ Quo scenas lacrimosas lez o
|,*_|icio por causa dos arrufos da
Jounniiilia-

Ora, seu aquelle, não seja tão fraco,
Haja ao menos que é homem.

_ A boneca Allemã é agora Ioda
utfacinlm o Manoel licoretro. A Al-
berlina c quo se zanga com isto por
causa das fazendas pretas em expo-
si cão.

A Nénè bahiana foi embrulhada
pela Esmeralda no beneficio que li-
geram.

_ A Nònê baliianinha fez grande
<t,!tjü com a lismcralda Pores por
querer esta coroal-a.

n beneficio foi prejudicado, pois,
muito solfreu na passagem dos bi-
Ihelcs.

A Dolorcs do Xialio pretende
reformal-i), por sorem as discípulas
de Cupido muito pobresinhas. Será
esse o fim?

Tenha paciência, seu Eugênio,
deixocoiicluir-soonegoeio, aliás bem
divorciado, para poder despachar para
Casttes as suas amabilhladeavwrin-

Irando logo em serviço, o russo como
cochuiro u o | ano noz como eopoíro.

O filho da Silieria, talvez pelo gelo
da sou origem, conservou-se frio
ante os autos da nova pairou, o
jupoucz, porém, mais feliz, teve,
dentro em pouco, a carinhosa rocoiu-
pensa dos oi li ares ardentes e cupido-
que lançava á Amolinbn.

A' noite, quando chegou, Jorge
perguntou á amante:

— Knlão, estás satisfeita com os
novos arcados?

—Satisfeitíssima,
—1*1 poden-i, agora, saberá origem

do teu capricho'?
—Ouve: no principio da guerra do

Oriente tive as minhas duvidas sobre
a valentia das duas nações, mas,
.gora, estou convencidíssima de que

Pilhéria estúpida

Bahiuguinua in: Macac

imliscrcpto? Pois a todos mostras as o Japão é melhor potência do qcorrespondências que tens com a Rússia...
Duqueza,

!''erro Velho, nào estejas a di-
zer mal da .Maricota; se ella' te fúi as
vontades, é porque pedisie com tão
bons mudos ajurasla nada dizer.

Não foi assim ?
¦— A Zaira está sentida com a in-

gratidão que recebeu do Faria. An-
les não fosse a S. Paulo diz ella!...
e tem razíío: que prejulso enorme
leve a rapariga.

No São Internacional a Aida e
a Ignez Paslelilos quasi se pegam
por ter o menino Oscar trocado cer-
tas fichinhas para as Pastelitos.

Língua de Prata

ilSlKH) LU adoptailo na Europa e
no hospital de marinha

Deposito no nn he.meDIOSEMaon-
Iirazil ÜU uuitA. Cura ellicuz

A. FitKiTAs & C. II das moléstias
114, Ourives, 11', Ll da pelle, feri-
S. Pedro, 96.—Na Eu- tu ¦ das,em-
ropaGAiti.oF.miA.Milão ]\ A pigens,frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc.

Cartas de

) melhor purificador do sangue co
LICOR DE TI BA IN A

DE GUAXABO

Granado & Cl.— Jíua Primeiro de
d are o 1"2.

ii-*M«HHtilil

Russii e Japão

(AoSenji-Dedos)

um Caipira

ijnaru^.
— A Aurora Frappée, essa que

chupa garrafas, á procura está de
1 furo parti que a Julieta mude-se lhes tirar o chapeo o fazerem um

W.h^.w|
i mulheres que têm cada
uma idéa extravagante!
Verdadeiros caprichos dc se

convento. Nada mais fácil; dê-lhe
uma licc.no de Línguas, cicas!

A Japonoza diz qtie o seu civil
vai pedir ilumissão para poder mon-
lar guarda somente no 12 zona Chie !

Biia idéa!
o que aconteceu á listher quehabita a região Resende foi um caso

tlü comedia.
.lím uma entrevista amorosa como

Marques foram ambos no rogai pare
pelo bondoso marchem: Apesar do
toda a perspicácia foi o I). Juanssbarrar-sc com o outro quando fu-
gia levando as botinas na mão.

Oquo_ vaiou que ti um homem!...A Zelia, portugueza, resolveu sóninar pelo moderno e á brasileira,con ' ' 'o David, que, apesar dc ser seu Ídolo, exclamando

homem benzer-se com a canhota!
Sirva de exemplo o que acaba dc

fazer unia das mais requesladas func-
cioaarias cariocas — a Amelinha —
essa deliciosa e mignone morena que
lem virado a cabeça de tantos moços
o por quem se acha perdidamente
apaixonado o meu joven e rico amigo
Jorge.

Faço aqui um parenthesis para
declarar que o Jorge sente a bolsa
esvasiar-se, dia á dia, e que a insi-
minute portuguezita já tem uma ca-
derneta aberta na Caixa Kconomica.

Fechado o parenthesis, devo dizer
ao leitor que o enamorado rapaz, em
uma noite destas, no auge da paixão,
cahiu de... joelhos aos pés do seu

patrício, lambem é doente"- Margarida, quo, é hoje uma daslulgurantos eslrellus dos Feuianos,
passou a habitar a pensão Ribolzi
paru melhor satisfazer os sócios doU|ib e... ,jo seu amor.•*-*¦ AnLonica vai dar um baile no™, uo mimoso ninho que organisoú¦' zona lliachuelo. Segundo reza o

Amas-meV Se, não, mato-me...
Serias capaz de commetter esse dc-

salino'?
Sim, e creio que só depois de

morto é que avaliadas o meu amor... jPois, bem: amo-te!
Oh! Obrigado !
Porém, com uma condição:

. . ._  —Duas, tres,.um milhão; quantasprogramma da festa vão quebrar tá- quizeres...atuis muitos neguinhos chorosos^ —Tenho un
Que belleza!'...
- Mcphisla anda tristonhoDize-

pareça um capricho.
desejo que, talvez', te"

Fra .' que a causa disso foi Mlle.
I'l"'e, que hoje representa a au-¦'"lio amor ,lo, joven litterato desde3noite io Imilo dos Paladinos.

nuT "''orairinha está, convencido
; -l thooria de Mephislo é espiou-

, *>¦ lan loque quer appliear o par-l"° '•' Esmoraliina.

- Ordena, pois, já que és dona do -~'io

TonU'0

ciiegando agora memo do
enlacio matrimoniá do ca-
sumentodofiodeseu Ames-
to 1'intacirgo, da iscola l'i-

lustrequima, cum a viuva de seu Ca-
rolindo Buceta já fallecido de pilação
de ligo e dois trumô na custella Jo
joèio.

Ali! cuniptiile* que bonbileza de ma-
trimonho.

A viuva tava de véos e grinarda
cumo quarqué moça ilonzella qui
nunca conheceu home!

Üs mulcque no meio da rua rega-
nhava as dentuca sorlando phrasias
dc pilhei-a tio mau gosto, memo nas
bochcha do casa.

Juliuhndo nos paletó de rabinlio
atrais e cum chapeo todo massado e
que si chama clames inlrei no cupê-
tes e arrodei pelos parlapipo daj-ua
inté a capella imporia, adonue seu vi-
garo uniu pra toda a vida marido e
muié quo se ia matrimoniá.

Antunces, apois o casamento civi,
nois loquemo pra casa dos noivo pra
ínlrá nos pifa, nas gallinha e nos
porco.

Nois jantemo tanto que inté os pan-
duio quasi rubontô.

Quando começo as dancia do bale o
marido si alevantò-se dignado:

— Apara a musga, apara! Quem qui-
zé dança rume as troxa e porke no
oio'da rua.

> —Tu tá maluco, criatura'?
-Quero dromi! Vocês tão me impa-

lando os meu negoço partícula...
A muié assordiu toda a tremo e foi

braçando o causo do home.
—Nois qué dromi, gente; se arretiro

tudo..
li os cunvidado sahiro p'ras sua

casa deixando os noivo assueegado. "
O diabo do casa já tava mordendo

as oroia um do outro e a arrevirá os

ra moda antiga na aldéa nilo
dar uma folga no casal fe-
liz que se unisse pelos in-

duveís laços do matrimônio. Por
conseqüência, todo aquelle disposto
ao nó eterno, jii estava prevenido e
não dava mais o cavaco.

Ora,naquelie dia.casara-so o Serra,
typo burguez apalacado, proprieta-rio de alguns casebres o ainda mais
legitimo dono de uma casa de nego-
cio de primeira ordem na mais im-
portanto encruzilhada da aldêu.

A noiva, a encantadora Mocma,
dera sota e az c fora a roda-viva de
todos os rapagões do povoado.

Quantas taponas por causa delia!
Quantas vigílias ! Quantas noites
mal passadas!

Emfim o casamento oITectuou-se
com todo o aparato, havendo furto
banquete, baile animado, o neeessa-
rio para deixar fama entre o povo.E começaram então as pilhérias :
Uns deram nós na camisa da noiva,
outros molharam o colxão do leito
nupcial; o Anastácio Ferramenta e-;-
condeu o vaso nocturuo na caixa di
grinalda ile Moema; o Simplicio
amarrou um gato pela cauda nu
cúpula do cortinado.

Emfim : pintaram o diabo a qua-
tio.

Passou-se a festa. No dia seguinte,
lá para as tantas, reuniram-se de
novo todos os convidados da véspera
para o respectivo enterro dos ossos.

Com umas olheiras medonhas ap-
pareceu o noivo,e em seguida, capen-
gando um pouco, a bella recem-ca-
sada.

E os rapazes caliiram em cima do
casal comas chutas costumeiras;

Então, que tal? Como te arran-'aste, oh Serra, com o colxão mo-
ihuilo?

E tu. Moema, como te arranjaste
com a camisa?

—Magnificamente, inagnificamente,
exclamou o burguez pacato, vocês
são levados de todos os demônios.

lia. porém,pilhérias estúpidas.
Estúpidas '? Como?

—Pudera! Quo vocês fizessem coi-
sas inoífensivas, concordo, mas col-
locarem areia na vaselina, oh !.., K1
demais!

Uma forte gargalhada cslrugiuna
sala e a noiva ficou mais vermelha
que um camarão turrado I

Armando Sa(.uamkxto.

#»??»??*????»???».??»??»?*?> —^rr-r^m-j^ **
CONORRHEA

A conhecida Ix.iec.ç.ão de
Glyceiuxa de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

vidro; a.sooo
<_> EM TODAS AS PHAIl MAGIAS a,

^V-AÇÃO

"ttimtHT
|U0 elle tem razão; aj/iiillo" os mulheres/Queres experi-" disse elléTi pequena.

meu coração.
—Quero que me tragas dois crea-

dos, 
"um 

russo e outro japonoz...
—Mas... já não tens a Maria para

te servir?
- E' um capricho.
—Amanhã tel-os-has aos teus pés ¦

com as minhas homenagens.
Cumpriu a sua palavra o meu

amigo : no dia seguinte os dois crea-
dos" apresentaram-se íi Amelinha, en-

Eh' Eh cumpade, qui pessoa!
Troce os umbigo de Migué, meu

fiado, e dá dois chupão nos beiço do
cumpade veio

Jüca Gallinha.

O FANCHULA—historia de um
doente contada por Vagabundo a -1#
em nosso escripLorio. Pelo Correio,
1.500.

48 j|^ 892

Chico Fici-ia.
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V. Ex. dá-me a honra de dançar commigo esta quadrilha»1 impossível, cavalheiro. Si eu lho der, os outros julgar,Se-áo com direito e eu não quero dar a todo 0 mundo.

ALFAIATARIA BECKER

RUA DA QUITáNDA, 65—Rio de Janeiro
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